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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado Vol. 1 e 2 
abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas nas diversas áreas das 
engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o meio ambiente e seus recursos.

O Volume 1 está disposto em 24 capítulos, com assuntos voltados a engenharia elétrica, 
materiais e mecânica e sua interação com o meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos recursos 
disponíveis, além do panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 27 capítulos e apresenta uma vertente ligada ao 
estudo dos solos e aguas, da construção civil com estudos de sua melhor utilização, visando 
uma menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção de baixo com 
baixo impacto ambiental.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações entre 
ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões sobre temas atuais nas engenharias, de maneira aplicada as novas tecnologias 
hoje disponíveis.

Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann 

João Dallamuta 

Viviane Teleginski Mazur
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é 
realizar uma pesquisa exploratória acerca 
da interação entre as cidades e o transporte 
ferroviário de alto desempenho, tomando-
se por base experiências internacionais. O 
arcabouço teórico de referência aborda desde 
os conceitos fundamentais de trens de alto 
desempenho, passando pelo planejamento 
do transporte ferroviário de passageiros, 
até os impactos dos modelos de solução 
europeu e asiático. A metodologia utilizada 
na confecção do trabalho teve caráter 

exploratório, alicerçando-se em revisão 
bibliográfica e nas práticas observadas ao 
redor do mundo. Os resultados da pesquisa 
permitiram a aplicação do novo conceito 
para transporte ferroviário de passageiros 
de alto desempenho (TFAD); averiguar 
os impactos efetivos de experiências 
verificadas na França e no Japão; e discutir 
as potencialidades ao caso brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: planejamento de 
transportes; transporte ferroviário de 
passageiros; desenvolvimento urbano e 
regional.

THE INTERACTION BETWEEN CITIES 
AND THE HIGH PERFORMANCE RAIL 
TRANSPORT UNDER THE LIGHT OF 

INTERNATIONAL EXPERIENCES

Abstract: The aim of this paper is to conduct 
an exploratory research on the interaction 
between cities and the railway high-
performance, taking based on international 
experiences. The theoretical reference 
framework covers everything from the 
basic concepts of high-performance trains, 
through the planning of rail passenger 
transport, to the impact of European and 
Asian solution models. The methodology 
used in the preparation work was exploratory 
in nature, basing on literature review and 
practices observed around the world. The 
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survey results allowed the implementation of the new concept for railway high-performance 
passenger (TFAD); ascertain the actual impact of experience in France and Japan; and 
discuss the potential for the Brazilian case.
KEYWORDS: transportation planning; rail passenger transport; urban and regional 
development.  

1 | 	INTRODUÇÃO

Diante da problemática da latente demanda de transporte sobre trilhos e os vários 
empecilhos à necessária expansão da rede, deve-se somar, ao contexto em tela, os efeitos 
nefastos ocasionados pela imutabilidade da atual conjuntura, quais sejam: tempos de 
viagem cada vez maiores nas metrópoles brasileiras, tendo em vista os congestionamentos 
provocados pelo uso excessivo do automóvel; aumento dos acidentes nas vias públicas; 
incremento dos custos operacionais dos veículos; crescimento das emissões de gases de 
efeito estufa; necessidade de investimentos em rodovias e aeroportos; e acréscimo das 
concentrações urbanas (LIEGGIO JÚNIOR, 2015a).

Dessa forma, em cenário de recursos financeiros escassos e demandas de transporte 
cada vez maiores, torna-se imprescindível o estudo de experiências internacionais acerca 
da implantação de sistemas de transporte ferroviário de passageiros por meio de trens de 
alto desempenho (TFAD), a fim de se poderem observar quais os reais efeitos e as lições 
advindas dessas implantações.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é realizar uma pesquisa exploratória acerca 
da interação entre a cidade e o transporte ferroviário de alto desempenho, tomando-
se por base as experiências internacionais da França, na Europa, e do Japão, na Ásia. 
Em seguida, propõe-se um exame das potencialidades do caso brasileiro – o TAV Rio de 
Janeiro-Campinas – o qual, como os exemplos tratados, também apresenta a capacidade de 
provocar alterações no tecido urbano e regional por onde serpenteará.

A contribuição à literatura reside no fato de se poder averiguar o real impacto da 
implantação de sistemas ferroviários de alto desempenho em outras nações, o que permite 
aos planejadores e decisores de transporte no Brasil: subsídios para o estabelecimento de 
uma política pública baseada na responsividade, bases para um planejamento do setor, 
proposição de estudos mais avançados e melhor suporte ao processo de tomada de decisão. 

O artigo está dividido em seis itens. O item 1 corresponde à introdução. No item 2, é 
apresentada uma visão essencial sobre trens de alto desempenho. No item 3, discorre-se 
acerca da interação entre as cidades e o transporte ferroviário de alto desempenho. O item 
4 aborda as experiências internacionais francesas e japonesas. No item 5, retratam-se as 
potencialidades para o caso brasileiro concernente ao TAV Rio de Janeiro – Campinas, e, 
finalmente, no item 6, têm-se as conclusões e recomendações finais.

2 | 	TRENS DE ALTO DESEMPENHO

De acordo com a EPL (2016), trens de alto desempenho, para fins de planejamento de 
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transportes, são aqueles caracterizados pela alta capacidade de transporte, regularidade, alta 
pontualidade, segurança, tempo de viagem competitivo em relação aos serviços prestados 
por outros modos de transporte, tarifas atrativas e sustentabilidade.

Nessa classificação, incluem-se os trens que operam a alta velocidade (TAV), bem 
como aqueles que circulam abaixo da alta velocidade, apresentando os requisitos de 
operação de alto desempenho.

No que tange especificamente a TAV, de acordo com a Diretiva nº 96/48 da União 
Europeia  e suas alterações, define-se a infraestrutura ferroviária de alta velocidade como 
aquela que inclui alguma das três características seguintes (EU, 1996): (i) linhas ferroviárias 
projetadas e construídas exclusivamente para trens capazes de desenvolver velocidades 
iguais ou superiores a 250 km/h; (ii) linhas ferroviárias convencionais, preparadas 
e reequipadas para trens cuja velocidade se situe em torno de 200 km/h; ou (iii) linhas 
ferroviárias convencionais preparadas para uma maior velocidade, mas que, por suas 
circunstâncias topográficas especiais ou por encontrar-se em áreas próximas a núcleos 
urbanos, sua velocidade se reduz.

Todavia, há que se ressaltar que a velocidade não é o único indicador para definir uma 
ferrovia de alta velocidade. Outros indicadores como, por exemplo, sistemas de sinalização 
e controle, de comunicação, de eletrificação, material rodante e exploração comercial dos 
serviços são distintos em relação à ferrovia convencional (Méndez et al., 2009).

Quanto aos principais benefícios dos sistemas ferroviários de alto desempenho, de 
acordo com Angoiti (2006), Rus and Nombela (2006), Nuworsoo (2009), UIC (2020), OECD 
(2020), ANTT (2020) e EPL (2020), além da redução dos tempos de viagem, a implantação 
de ferrovias de alta velocidade agrega outros benefícios, tais como: (a) indução ao 
desenvolvimento urbano e regional, por meio de política pública baseada em responsividade; 
(b) redução de gargalos dos subsistemas de transporte aeroportuário, rodoviário e urbano; 
(c) postergação de investimentos na ampliação e construção de aeroportos e de rodovias; 
(d) menor uso do solo comparado à construção ou ampliação de rodovias; (e) redução de 
impactos ambientais e emissão de gases poluentes em decorrência do desvio da demanda 
dos transportes aéreo e rodoviário para a ferrovia de alta velocidade; (f) redução dos tempos 
de viagem associados à baixa probabilidade de atrasos; (g) aumento do tempo produtivo para 
os usuários; (h) geração de empregos diretos e indiretos durante a construção e operação 
do sistema; (i) redução do número de acidentes em rodovias; e (j) regeneração das áreas ao 
redor das estações e valorização dos terrenos em suas proximidades.

3 | 	A INTERAÇÃO ENTRE AS CIDADES E O TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE ALTO 

DESEMPENHO

Manheim (1997) e Ortega et al. (2012) asseveram que o planejamento do sistema de 
transporte ferroviário de passageiros deve encerrar o conjunto de todos os componentes 
físicos, sociais, econômicos e institucionais relacionados com o deslocamento das pessoas 
em um dado, e bem definido, contexto.



As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado 2 Capítulo 4 43

E em cenário de demandas reprimidas e contingenciamento de recursos financeiros, 
o planejamento de transportes – principalmente o relacionado ao ferroviário de passageiros 
- ganha uma importância acentuada, uma vez que é necessário estudar as melhores 
estratégias de intervenção nos espaços urbanos cortados pela implantação de uma linha 
férrea (LIEGGIO JÚNIOR, 2015b; HODAS, 2014).

Campos (2013) apregoa sobre o denominado ciclo dos transportes, que expressa a 
interação entre transporte e uso do solo, isto é, a dinâmica das relações de causa e efeito de 
mudanças que ocorrem nesses elementos. Ou seja, a pressão por demanda de transporte 
induz o aumento da oferta, permitindo o crescimento da acessibilidade e mobilidade. Com 
isso, novas áreas passam a ser ocupadas e exploradas, alterando o seu valor, o que exige a 
definição de uma política de uso e ocupação do solo. E, por fim, com novas áreas atendidas 
pelos sistemas de transporte, haverá novas necessidades de deslocamento, que, por sua 
vez, darão origem a novas demandas.

Para o transporte ferroviário de passageiros, se a intensidade dessas relações não for 
acompanhada de prévio planejamento da estrutura urbana e regional (p. ex.: adequação 
da legislação do uso e ocupação do solo) e dos demais sistemas de transportes, pode-
se desembocar em situação caótica, oriunda do desequilíbrio entre a oferta e a demanda, 
produzindo congestionamentos intensos e dificuldades na circulação de pessoas e até das 
cargas (MONZÓN et al., 2013; PITA et al., 2010, 2008).

A título de exemplo, examinam-se, na sequência, o caso de um país europeu – a França 
- e de outro asiático – o Japão. A França foi escolhida por ser um dos países pioneiros no 
continente europeu na implantação de TFAD. Já o Japão, por ser o pioneiro na implantação 
desse tipo de transporte no mundo, também apresentando elevado índice de densidade de 
malha de trens de alto desempenho.

4 | 	AS EXPERÍÊNCIAS INTERNACIONAIS

De acordo com a União Internacional de Ferrovias (UIC, 2011), que conduziu estudos 
abrangentes em parceria com a Deutsche Bahn International GmbH, a implantação de 
sistemas de transporte ferroviários de alto desempenho de passageiros está, intrinsecamente, 
relacionada ao desenvolvimento urbano e regional das áreas de influência direta e indireta 
do empreendimento, produzindo impactos no incremento populacional, no Produto Interno 
Bruto (PIB), nas taxas de desemprego, na economia, no turismo, na valorização das terras e 
nas viagens habituais ou padrões de deslocamento.

A metodologia empregada para os aludidos estudos proporcionou a observação da 
realidade para cinco países, a saber: Alemanha, França, Espanha, Japão e Itália. Foram 
realizados tanto da ótica qualitativa quanto quantitativa. Os estudos iniciam com uma descrição 
fundamental e definição do campo de investigação, que inclui os impactos esperados 
designados nos cinco países escolhidos, bem como as cidades selecionadas. A seleção das 
cidades contemplou, para fins de comparação, as que possuem um transporte ferroviário 
de alto desempenho de passageiros (TFAD) e as correspondentes que não possuem um 
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TFAD (cidades gêmeas). Ao realizar a seleção, uma ferramenta apropriada para apurar os 
impactos foi usada para escolher os pares de cidades comparáveis.

A apreciação qualitativa serviu como uma breve descrição das cidades e suas áreas 
adjacentes, com também auxiliou a preparar e compreender a análise quantitativa. Já a 
análise quantitativa - parte principal dos estudos – concentrou, por um lado, na comparação 
do desenvolvimento de pares de cidades, utilizando séries temporais e correlação de 
coeficientes e, por outro lado, no uso da Análise de Componentes Principais (PCA), bem 
como na ferramenta de Análise de Regressão.

Corroborando com os estudos da UIC (2011), somar-se-ão às experiências internacionais 
os estudos também conduzidos por aquela instituição, focando o microcosmo de inserção 
urbanística das estações no tecido urbano (UIC, 2010).

4.1	A experiência da França

Em consonância com a UIC (2011, 2010), a análise do caso francês baseou-se no 
estudo de onze cidades selecionadas: seis com a implantação do TFAD – Lyon, Le Creusot, 
Le Mans, Nante, Lille e Metz - e cinco que não contaram com o sistema - Moulins-sur-Allier, 
Amiens, Clemont-Ferrand, Limoges e Caen. Os dados foram fornecidos pelo órgão nacional 
de estatística e o período dos estudos para as principais séries temporais é de 1968 a 2010.

Em seguida, são discutidos os impactos ocorridos na população, nas taxas de 
desemprego, no PIB, no número de estudantes e no turismo.

Para a variável população, dentro do grupo de cidades contempladas com o TFAD, o 
número de habitantes das cidades aumentou, em alguns casos, durante os oito anos após o 
comissionamento das estações de passageiros, conforme mostra a Tabela 1.

A comparação dos pares de cidade leva aos exemplos seguintes para os coeficientes 
de correlação: Lille / Limoges = 0,9; Le Creusot / Moulins-sur-Allier = 1,0; Le Mans / Amiens = 
0,8. A maioria das cidades equipadas com o TFAD tiveram um aumento maior da população 
do que aquelas não dotadas do sistema, considerando-se o período de tempo dos estudos.

Tabela 1: Mudanças na população – a nível das cidades (taxas de crescimento).
 Fonte: UIC (2011).

	 No que concerne às taxas de desemprego, embora nem todos os dados estivessem 
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disponíveis para algumas cidades, foi possível verificar a correlação entre os pares das 
seguintes cidades gêmeas: Lille / Limoges = 0,9; Le Creusot / Moulins-sur-Allier = 0,6; Le 
Mans / Amiens = 0,9; Nantes / Clermont-Ferrand = 0,9. Isso demonstra que as cidades 
beneficiadas pela instalação de um TFAD tiveram redução nas taxas de desemprego.

Quanto ao PIB, os dados disponíveis compreenderam o período entre 1990 e 2007 
para as cidades consideradas. O primeiro ano de análise referiu-se ao 9º ano após o 
comissionamento das estações de passageiros, a fim de se ter um período comparável, 
consoante apresentado na Tabela 2.

No que tange ao número de estudantes nas cidades, foram usados dados de dez anos, 
correspondendo ao período entre 2000 e 2009. Tendo-se em conta os dados existentes para 
2000 e a abertura antecipada do sistema em diferentes datas, com exceção das cidades 
de Metz e Caen (2007), as taxas de crescimento de cada localidade considerada somente 
puderam ser comparadas com as cidades que tiveram a mesma data de comissionamento. 
Com isso, os seguintes coeficientes de correlação foram encontrados: Lille / Limoges = 0,8 
e Le Mans / Amiens = 0,8. Percebe-se que o número de estudantes aumentou em algumas 
cidades contempladas com o sistema de TFAD.

Tabela 2: Mudanças no PIB – a nível das cidades (taxas de crescimento).

Fonte: UIC (2011).

Acerca do turismo, a análise das possíveis mudanças pôde ser realizada por meio 
do número de pernoites e estadias médias. Os dados abrangeram o período entre 2003 
e 2008, a nível regional (departamentos franceses). Além desses valores mencionados, 
uma estatística sobre a parcela de viajantes a negócios foi utilizada, embora apenas a nível 
regional. 

Comparando-se os pares de cidades gêmeas, foi possível observar as seguintes 
correlações: Lille / Limoges = 0,4; Le Creusot / Moulins-sur-Allier = 0,9; e Le Mans / Amiens 
= 0,4. Com isso, evidencia-se que as cidades dotadas de sistema de TFAD puderam 
incrementar suas atividades relacionadas ao turismo.

A título de exemplificação, a Figura 1 ilustra a inserção urbana da estação ferroviária 
de Lille. 
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Figura 1: Inserção urbana da estação de Lille, na França.

 Fonte: UIC (2011).

A cidade de Lille possui duas estações ferroviárias, que estão próximas uma da outra: 
a estação de Lille-Europa, que serve, principalmente, trens de alta velocidade e serviços 
internacionais (Eurostar), e a histórica estação de Lille-Flandres, que serve, sobretudo, trens 
regionais e alguns trens de alta velocidade. Ambas as estações estão ligadas pelo Euralille, 
um negócio de exploração imobiliária, com 70 hectares, contando com bairro residencial, 
escritórios, apartamentos, hotéis e um shopping center. O projeto Euralille foi desenvolvido 
em conjunto com a estação Lille-Europa, para os serviços de TFAD em alta velocidade.  

Um projeto semelhante é a combinação de um centro de convenções e a arena para 
eventos denominada Lille Grand Palais, junto à estação de Lille-Flandres. Além disso, a 
conexão da cidade de Lille ao sistema de TFAD francês tem atraído um grande número de 
hotéis - estabelecidos na área adjacente às estações - com capacidade para recepcionar 
congressos. As estações ferroviárias são integradas aos outros modos de transporte público 
(VLTs, ônibus, táxis) e dispõem de elevado número de estacionamentos nos arredores.

4.1	A experiência do Japão

	 Tendo por base os estudos da UIC (2011, 2010), é possível afirmar que, em comparação 
com outros países, o Japão teve uma boa base de dados para a abordagem quantitativa. Os 
dados para as seis cidades em que se implantou o TFAD – Mishima, Koriyama, Kitakami, 
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Kakegawa, Karuizawa e Saku, bem como para as seis cidades gêmeas correspondentes - 
Komatsu, Aomori, Yokote, Handa, Hakui e Shibata, foram fornecidos pelo órgão nacional de 
estatística. O período dos estudos para as principais séries temporais é de 1980 a 2010.

Na sequência, são discutidos os impactos ocorridos na população, no PIB, nas taxas 
de desemprego, no número de estudantes, na economia e nas viagens habituais.

Para a variável população, verificou-se que o grupo de cidades que teve a implantação 
do TFAD apresentou taxas de crescimento da população positivas para todas as localidades.

Comparando-se os pares de cidades, os seguintes coeficientes de correlação foram 
encontrados: Kakegawa /Handa = 1.0; Saku / Shibata = -0,9; Karuizawa / Hakui = -1,0; 
Koriyama / Aomori = -0.7; e Kitakami / Yokote = -0,9. As cidades equipadas com o TFAD tiveram 
um aumento maior da população do que aquelas não dotadas do sistema, considerando-se 
o período de tempo dos estudos.

No que tange ao PIB, a Tabela 3, abaixo, mostra as mudanças ocorridas no PIB para 
as cidades japonesas consideradas nos estudos.

Tabela 3: Mudanças no PIB – Nível regional (taxas de crescimento).
 Fonte: UIC (2011).

De forma geral, a Tabela 3 revela valores crescentes e decrescentes no tempo para 
o período considerado. Devido à disponibilidade tardia de dados e as diferentes datas de 
abertura dos sistemas TFAD, a análise somente incidiu sobre a comparação dos pares de 
cidades da mesma base de dados. Os seguintes coeficientes de correlação foram verificados 
para o desenvolvimento do PIB: Kakegawa/ Handa: 1.0; Saku / Shibata = 0,9; e Karuizawa 
/ Hakui = 0.9.

Quanto às taxas de desemprego, a comparação entre as cidades dotadas ou não de 
TFAD oito anos após o comissionamento dos sistemas leva a resultados semelhantes, uma 
vez que o número de pessoas desempregadas aumentou - principalmente devido a fatores 
macroeconômicos internos e regionais - à exceção de alguns desvios ocasionais. Em resumo, 
os pares de cidades desenvolveram relação positiva com base no ano de inauguração do 
sistema. Foram encontrados os seguintes quocientes: Koriyama / Aomori = 1.0; Kitakami / 
Yokote = 1.0; Kakegawa / Handa = 1.0; Karuizawa / Hakui = 0.9; e Saku /Shibata = 1,0.
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No que tange à economia, verificam-se, na Tabela 4, seguinte, os dados concernentes 
às mudanças na economia para as cidades japonesas consideradas nos estudos. 

Tabela 4: Mudanças na economia – Número de empresas nas cidades (taxas de crescimento).
 Fonte: UIC (2011).

Ao concentrar-se a análise nos anos após o comissionamento do TFAD, nota-se um 
aumento, bem como uma diminuição do número de empresas. Isso porque o desenvolvimento 
de várias cidades está sujeito a variações próprias, motivadas por políticas locais e regionais. 
Por exemplo, a cidade de Saku mostra um aumento com a abertura do TFAD, mas o número 
de empresas diminuiu quatro anos depois. Em contraste, as cidades não contempladas 
com o TFAD mostram uma diminuição geral tanto depois do marco de comparação, assim 
como antes. Isso é confirmado pelos coeficientes de correlação, os quais mostram valores 
positivos: Koriyama / Aomori = 0.7; Kitakami / Yokote = 1.0; e Saku / Shibata = 0.9.

Quanto ao número de estudantes nas cidades, na comparação entre as cidades 
dotadas de TFAD, ao longo dos anos após o comissionamento, pode ser observado um 
comportamento diferente. Por um lado, o número de alunos aumentou, por exemplo, para 
Koriyama e Kitakami. Por outro lado, houve a diminuição do número, por exemplo, no caso de 
Saku, Karuizawa e Kakegawa. Portanto, o coeficiente de correlação não é positivo para todos 
os pares de cidades, dependendo, possivelmente, da política educacional adotada para as 
localidades e regiões. Com isso, resultados diferentes são esperados quando se comparam 
os pares de cidades: Koriyama / Aomori = - 0,1; Kitakami / Yokote = -0,7; Kakegawa/ Handa 
= 0,7; Karuizawa / Hakui = 1,0 e Saku / Shibata = 1,0.

No que diz respeito às viagens habituais, ao serem comparadas as cidades equipadas 
com TFAD, exceto para Mishima, um aumento geral pode-se notar. No entanto, Saku teve 
um forte decaimento em comparação com outras dotadas do mesmo sistema. As seguintes 
relações puderam ser estabelecidas: Koriyama / Aomori = 1.0; Kitakami / Yokote = 1.0; 
Kakegawa / Handa = 1.0; e Karuizawa / Hakui = 0.9.
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5 | 	POTENCIALIDADES PARA O CASO BRASILEIRO

Gradualmente resgatado no Brasil, examina-se, de forma sucinta, em seguida, um 
caso de estudo para a implantação de TFAD no território nacional: o TAV Rio de Janeiro – 
Campinas.

5.1	O TAV Rio de Janeiro - Campinas
A implantação da ferrovia de alta velocidade entre o Rio de Janeiro – Campinas 

apresenta, em seu traçado referencial, 511 km de extensão e atravessará 38 municípios, 
sendo 23 no Estado de São Paulo e 15 no Estado do Rio de Janeiro, abrangendo o maior 
corredor logístico, que concentra mais de 36 milhões de habitantes e mais de 40% do PIB 
brasileiro (ANTT, 2016).

A Figura 2 ilustra os principais deslocamentos e interações no eixo do TAV entre Rio 
de Janeiro – São Paulo e Campinas, de acordo com os dados da pesquisa de Arranjos Po-
pulacionais e Concentrações Urbanas do Brasil (IBGE, 2015). 

Figura 2: Arranjos populacionais e concentrações urbanas no eixo do TAV Rio de Janeiro - Campinas.

Fonte: IBGE (22015)

Consoante o IBGE (2015), a Região Metropolitana de São Paulo possui 19.613.759 
de habitantes e um PIB de R$ 700,96 bilhões. E a Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro apresenta 11.946.398 habitantes, com PIB de R$ 277,07 bilhões. A duas regiões 
metropolitanas constituem os maiores arranjos populacionais e concentrações urbanas do 
território brasileiro (IBGE, 2015; SILVA e VERSIANI, 2012).

Somente o trecho entre São Paulo – SP e Guarulhos – SP representa o maior fluxo 
de pessoas a trabalho e estudo. De acordo com a ANTT (2016), diante da dinâmica do 
desenvolvimento socioeconômico apresentada pela região constituída ao longo do eixo 
compreendido entre as cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Campinas e por suas 
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perspectivas de crescimento, há pelo menos três décadas, o governo brasileiro vem 
avaliando as condições de transporte nesse corredor mediante a realização de diversos 
estudos, abrangendo as modalidades destinadas à movimentação, tanto de passageiros 
como de cargas.

Esses estudos, no que se refere ao deslocamento de passageiros, têm apontado para 
a implantação de um sistema de TFAD, em complementação ao transporte rodoviário e 
aéreo, como a melhor alternativa para equacionar o atendimento à crescente demanda por 
esse serviço de transporte no aludido corredor, opção alinhada às soluções tecnológicas 
adotadas nos principais países da Europa e Ásia.

Mais recentemente, foram levadas a efeito pelo governo brasileiro ações para a 
realização de estudos acerca da implantação do TFAD. Estes compreenderam principalmente: 
(i) estudos denominados TRANSCORR RSC; (ii) estudos analisados pelo Grupo de Trabalho 
do Ministério dos Transportes; e (iii) estudos elaborados pelo consórcio Halcrow/Sinergia.

O TAV Rio de Janeiro – Campinas, além de exercer a função transporte, é potencial 
indutor do desenvolvimento urbano e regional. Focando-se, especificamente, nas 
potencialidades dos benefícios decorrentes do empreendimento, de acordo com os testes de 
sensibilidade e dos cenários dos estudos de viabilidade, os resultados da análise estimaram 
os benefícios socioeconômicos em mais de R$ 103 bilhões de reais. Nesses cálculos, estão 
inclusos: tempo de viagem poupado, redução dos custos operacionais de veículos, redução 
de acidentes nas vias, benefícios do descongestionamento, emissões de carbono poupadas, 
custos de investimentos evitados e demanda induzida / desenvolvimento regional.

Todavia, de acordo com a ANTT (2016), os estudos dos potenciais benefícios econômicos 
relativos ao empreendimento em tela são ditos conservadores, uma vez que: (i) apresentam 
uma abordagem conservadora para estimar os benefícios de descongestionamento, 
assumindo níveis médios em todo o período de avaliação; (ii) excluem valores residuais em 
relação ao ativos com vida útil remanescente; (iii) excluem os benefícios devido ao tempo 
de trabalho produtivo para os viajantes capturados do modo ônibus ou carro para o TAV; 
(iv) não quantificam os benefícios econômicos mais amplos, tais como os de produtividade 
de aglomeração no corredor do TAV; (v) não assumem qualquer receita proveniente de 
empreendimentos imobiliários associados.

6 | 	CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES FINAIS

O presente trabalho apresentou uma pesquisa exploratória acerca da interação entre a 
cidade e o transporte ferroviário de alto desempenho, tomando-se por base as experiências 
internacionais da França e do Japão.

Os resultados da pesquisa exploratória mostraram os impactos causados pelo TFAD no 
desenvolvimento urbano e regional dos países investigados. A análise sobre os aspectos do 
incremento populacional, no produto interno bruto, nas taxas de desemprego, na economia 
e no turismo permitiram arrematar que, sem contradita – embora em meio à crise econômica 
que permeou a colheita dos dados estrangeiros e questões de política interna – a implantação 
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de TFAD exerce o papel de vetor desenvolvimentista.
Discutiram-se as potencialidades e as perspectivas para a ligação nacional, consistindo 

no caso do TAV Rio de Janeiro – Campinas. No caso do primeiro sistema TAV brasileiro, 
além de mencionar os aspectos de valoração das potenciais benefícios socioeconômicos, 
não se pode descurar do esforço já depreendido pelo governo brasileiro, no sentido de 
outras externalidades positivas, tais como: o estabelecimento de acordos de cooperação 
técnica com instituições brasileiras e estrangeiras, permitindo o escorvamento do processo 
de absorção e transferência de conhecimento, que resultaram na criação de modelagens de 
corredores de transporte com ferramentas automatizadas; modelagens digitais e de elevação 
de terreno; identificação e caracterização de áreas contaminadas; elaboração de estudos 
multidisciplinares, englobando desde questões operacionais até a inserção urbana das 
estações de passageiros.	 Como sugestão de futuros estudos, cabe elencar a consolidação 
de metodologias para averiguação e quantificação de externalidades positivas para sistemas 
de TFAD.
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